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RESUMO - Neste trabalho são apresentadas espécies arbóreas e arbustivas de uso
múltiplo utilizadas em sistemas agroflorestais em diversas regiões sem i-áridas, em
especial no Nordeste brasileiro. Estas espécies, cultivadas com propósitos produtivos ou
protetivos, são priorizadas, principalmente nas pequenas propriedades, em função da
necessidade de lenha e forragem, sendo as mais plantadas Prosopis juliflora.
Lcucacna lcucocephala e Mimosa cacsalpiniacfolia, Metodologia de seleção,
.características ecológicas, finalidades e manejo de espécies potenciais, bem como
resultados preliminares da pesquisa com espécies de uso múltiplo no semi-árido
brasileiro, são discutidas.
Palavras-chave: Forragem, lenha.

ABSTRACT - An overview of multipurpose trees and shrubs for semi-arid regions, in
special in Northeastern Brazil, indicates the main species used in agroforestry systems
in these regions. These species havc diffcrcnt kinds of management for productive
and/or protective use. In small farms the choose of the trees is a matter of their
economic uses, mainly fodder and fuclwood products. The most used species are
Prosopís juliflora, Lcucacna lcucoccphala and Mimosa cacsalpiniacfolia.
Methodology for selection, ecological characteristics, íinalities and management of the
potential species for semi-arid zone of Brazil are discussed, and the first results of
research with multipurpose trees in these regions are showed.
Kcy-words: Fodder, fuelwood.

1. INTRODUÇÃO

Considerando as limitações de sítio no semi-árido brasileiro, onde cerca de
73% da área é inadequada para fins agrícolas (HARGREA VES, 1974) e que nas áreas
irrigáveis a prática inadequada do manejo de água e fertilizantes acarretam problemas
de salinização do solo e abandono destas áreas, a escolha de espécies para
florcstarnento nesta região, é fundamentada basicamente em plantas resistentes à seca e
tolerantes à salinização.

Segundo DUQUE (1964), face a limitada capacidade hídrica dos solos,
intermitência da pluviosidade, altas temperaturas c intensidade luminosa, o cultivo de
árvores e vegetais perenes é mais adequado às culturas anuais ou herbáceas. Por outro
lado, visando maximizar o uso do solo, já que a produtividade agrícola no sequeiro é
baixa e incerta, o plantio de espécies arbóreas e/ou arbustivas com propriedades de
produzirem mais de um produto, nestas condições, é uma das alternativas. Essas
espécies são denominadas de uso múltiplo.

(I) EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-árido - CPATSA,
Petrolina-PE.
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Árvores e arbustos de usos múltiplos. segundo BURLEY & CARLOWITZ
(1984), "são plantas cultivadas propositalmente para mais de lima finalidade
específica, em geral, produtos c/ou serviços motivados econômica e/ou ecologicamente
em qualquer sistema de uso múltiplo da terra, especificamente sistemas agroflorcstais".

Face a importância do conhecimento de espécies arbóreas de usos múltiplos,
setores da área florestal têm intensificado estudos das características ideais das árvores
para utilização nesses sistemas. Dentre essas características, HUXLEY (1983)
considera a adaptação a solos salinos, hábito e taxa de crescimento, principalmente nos
primeiros estádios, palatabilidade como forragem, características das raizes,
produtividade, capacidade de rebrotar e de resistir a podas, e ao pastcjo e resistência a
pragas e doenças. Todavia, a escolha de uma espécie, em função das entradas de
beneficios, pode variar de uma região para outra. A ordem de prioridades é
determinada em função das necessidades locais.

2. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Nas regiões semi-áridas, independente das prioridades de cada país, o rol de
espécies concentra-se, em geral, em árvores produtoras de lenha e forragem. Na Tabela
1 são apresentadas algumas delas, em sua maioria leguminosas, plantadas isoladas, em
linhas ou agrupadas, consorciadas ou não, em sistemas, às vezes complexos,
envolvendo combinações com culturas agrícolas e/ou animais. PALMBERG (1981)
discute a importância dessas espécies para as condições de aridez e lista 41,
selecionando como prioritárias, Fuidhcrbia alhida (=Acacia alhida), A. ancura, A.
scncgal, Glcditsia rriacauthos. Prosopis spp e Azadirachtu indica entre outras.

As reais necessidades do agricultor, condições do sítio e disponibilidade de
sementes é que direcionam na escolha das espécies para os sistemas agroflorestais.
Além da lenha e forragem, produtos condicionantes na decisão dos pequenos
agricultores nessas regiões, as árvores de uso múltiplo podem oferecer ainda, ao
mesmo tempo, alimento para o homem, goma, resina, fibras, cêras, tanino ou óleos
essenciais que, pela venda adicional desses produtos, aumenta a renda do agricultor.
Outros beneficios consistem no uso da medicina caseira, onde a infusão de folhas,
cascas, sementes ou raizes são medicamentos contra gripe, diarréia e outros distúrbios
orgânicos, além de exercerem na propriedade, serviços de melhoria do solo,
sombreamento e ornamentação, mesmo em condições ambientais mais adversas.

LIMA (1988) ao descrever alguns sistemas agroílorestais em uso no semi-
árido brasileiro, relata que espécies do gênero Acacia, Mimosa, Spondias, Zizyphus e
Prosopis são utilizadas como forrageiras e que as do gênero Annona e Psidium, como
frutíferas. DRUMOND (1993) relata ainda o plantio de Cocos nucifcra, Mangifcra
indica e Terminalia catappa em sistemas de horto caseiro nas áreas irrigadas, e de
Pl'OSOI)is juliflora e Spondias tubcrosa, em áreas de sequeiro, no município de
Petrolina-PE.

As espécies escolhidas para plantio nas áreas possíveis de irrigação, no
serni-árido brasileiro, têm sido, em sua maioria, frutíferas. Nas áreas de sequeiro,
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espécies Iorrageiras e madeireiras como a P. juliflora tem sido uma das mais utilizadas
por agricultores e reflorcstadores, sendo a estimativa de plantio, a partir de 1979,
superior a 90 mil ha apenas com ineentivos do governo (REIS, 198-+), Com relação a
essências nativas. a Mimosa caesalpiniacfolia (sabia) é uma das mais plantadas, Na
Tabela 2 estão relacionadas espécies de uso múltiplo encontradas em sistemas
agroílorestais no serni-árido brasileiro,

TABELA 1. ÁRVORES E ARBUSTOS DE USOS MÚLTIPLO CULTIVADOS
EM REGIÕES SEMI-ÁRlDAS

ESPÉCIES I'IHNCII'AIS USOS I'AÍSIREGIAo FONTE

Acncia nncuru forragem Austrália 130LANO &
TURN13ULL (1981)

Acacia sCI1('gal forragem, goma Sudão, Kcnya NAIR ct al. (1984))
Acacia scynl forragem, goma Sudão, Burkina Faso, NAIRct al. (1984)

Kcnya, Scncgal
Azadfrachtu indlcn lenha. fruto. madeira lndia .IAt\1l311ALE et a1.(1992)
Casuarina lenha, fixação N lndia, América Central ALLOLLl ct aI. (1991),
cquisctifolin RADULOVICH (1994)
Cnjanus cnjun forragem, alimento, cerca lndia NAIR ct aI. (1984), ONG

viva, quebra vento & OANIEL(1990)
Erythrlun ubvssinia poste vivo NAlR ct al. (1984)
Faidhcrbia albida forragem, fixação N Burk inu Faso, Nigcr, AlR ct a]. (1984),
(=A"acia alhilla) Sencgal, Tchad, l30NKOVNGOU (1985)

Eliópia, Y c111CIl,

GIiJ'icidia scpium forragem, poste vivo América Central, RAOULOVICH (1994),
LCIIC;l('lIa forragem, lenha. fixação llaiti, llneiia NAIR ct al. (1984),
lcucoccphulu N .IAi\!131IALE ct aI.

( 1992)
Parkia ela ppertonla forragem Nigéria lClIlRE, (1993)
Pitheccllobium dulce quebra \'01110, cerca viva, Havai, Filipinas NAlR ct al. (1984)

forragem
Prosopís chilensis forragem Chile IIAl3IT et al. (1981)
1'. cinerarla forragem, lenha Ineiia ARYA et aI. (1991),

NAlRctal.(1984)
Prosopís sl'P forragem, fixação N Argentina, EUA hARLlN & AYERLA

(1982), FELKER(l984)
1'. julitlora lenha/carvão. forragem Ilaiti NAlR ct aI. (1984)
1'. pallida forragem P~nl VALOIVIA (1982)
1'. taJ"'"'lIgo forragem Chile 11AUIT ct aI. (1981)
Tnmarlndus indica al imcnto.lorragcm Nig~ria lClllRE (1993), NAlR et

aI. (1984)

Para identificar e selecionar árvores e arbustos de uso múltiplo,
CARLOWITZ (1984) apresenta um critério de seleção individual, baseado na
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utilização de produtos e serviços oferecidos pela planta e abrangência do uso, em
função das condições de sítio. Os valores dos usos prioritários são diferenciados para as
zonas ecológicas áridas e scmi-áridas, tropical subúmidas e tropical úmidas.

TABELA 2. ESPÉCIES DE USO MÚLTIPLO ENCONTRADO EM SISTEMAS
AGROFLORESTAIS NA REGIÃO SEMI-ÁRIDA DO BRASIL

Subsistcma (P";"'li('a IIlilizada) E~pc.:Ti(' ót.ohún'a/ar'hllstiv.1 ut ili.ulu

Quebra vento Cocos nuciferu (coco), Psidillm gllaya\'a (goiaba). Euculypus 'p.
Mimosa ,'acsalpiniacfolia (sabia)

Cêrca viva Euphorhia gymnoda<la (avelãs), Pelrcskia aculcntn (quiabcnto)

Estaca viva Conunlphoru Icplophlocos (r=Hurscra kptophloeos) (imbura de
cambão)

Flcrcstumcuto Prosopis juliüorn (algaroba)

Arvores em linha 1', julitlorn, Casuurinu cquisctifolia. Tnnuulnrlus indica
(tamarindo), Tc rurinalia cattapa (castanheira)

Arvorçs (;0111 culturas agricolas 1', juliflor-a, Cocos nucifcru, Cocos co rouata (Iicuri)

Banco de proteina Leucncnu lcucoccphnla (lcucena)

Pastagem nativa Vegetação de caatinga (1\limosa hostilis (jurema), Auxcma
oncocalyx (pau branco), Anadcnanthcra macrocarpa (angico),
Cacsalpinia pyrnmldnlls (catingueira), Cnidocsculus phyllacantus
(favela), I\Ianihol spúnnniçoba), Spondlas tuhcrosn (umbuzciro)

Arvores ('111 pastos lIanhinia 'I' (mororó), SpUllllias luh,'I'osa

I-lo110 caseiro Tvrmlnuliu calappa, 1', julitlm-a, Psidium gua~'a\'a, .-\nnona spp
(graviola. pinha), I\Iangifcra inclka (manga). Anucurdlun

ocideutulis (caju), Dclonlx n'gia (flamboyant), Spondius mombim
(caj.i)

Na Tabela 3 é apresentado esquema modificado da ficha de avaliação
proposta por CARLOWITZ (1984), para seleção de espécies no senti-árido brasileiro.
Os escores dados a cada item para uso potencial da planta, após multiplicado pelo pré-
estabelecido para uso priorirário, devem ser somados, obtendo-se para cada espécie, os
valores de uso produtivo e de serviços, A espécie que obtiver maior pontuação é
prioritária para a região, dentro cios conceitos da pessoa que avalia,
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TABELA 3. FICHA DE AVALI AÇÃO INDIVIDUAL DE ESPÉCIES PARA A
REGIÃO SEMI-ÁRIDA

Prlnclpuls liSOS Uso potcncia! Uso p";o";lú,.;o Tolal

J - Uso Produtlvo

Madeira

industrial

doméstico

Lenha/carvão

Alimento

Forragem

Óleos essenciais

Goma

Resina

Omamcntal

Fibras

Cera

Tanino

Medicina I

Outros

4

Subtotal

5

4

5

3

3

3

2

2

3

3

3

2

2 - Serviços

Quebra-vento

Cerca-viva

Melhoria do solo

Controle de erosão

Fixação de N

"!\'lulching"

Outros

3

4

5

4

4

2

Subtotal

TOTAL

Nota: Coluna I Principais usos da espécie na região
Coluna 2 Para avaliação, escores de zero a cinco
Coluna 3 Escores pré-estabelecido para a zona ecológica
Coluna 4 Produto da coluna 2 com a 3

Fonte: adaptado de CARLOWlTZ, 1984

Em geral, o valor obtido na pontuação reflete o conhecimento da espécie por
quem avalia, tanto em usos locais quanto em outras regiões agroecológicas semelhantes
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ou não. Para se avaliar uma espécie é necessário que o avaliador conheça ou tenha em
mãos subsídios que relatem tanto os usos atuais quanto potenciais da espécie. BRAGA
(1976) relata usos potenciais e correntes de algumas espécies entre os agricultores do
Nordeste, bem como propriedades e distribuição da ocorrência das mesmas. Todavia,
informações de rendimento, comportamento silvicultura I e formas de manejo,
principalmente das nativas, ainda são incipientes.

3. ESPÉCIES POTENCIAIS

Como exemplo indicativo, [oram avaliadas o Anacardium ocidcntalis,
Anandcnauthcra macrocarpa, Auxcmma oncocnlyx, Caesalpinia férrea.
Cacsalpininia pyramidalls, Cnirlosculus phyllacanthus, Copcrnicia cerifcra
(carnaúba), Lcucacna Icucoccphala, Hymcnaca courbaril (jatobá), Manihot sp,
Mimosa cacsalplniacfolia, Mimosa hostilis (jurema preta), Prosopís juliflora,
Psidium guayava, Spondias tubcrosa, Tamarindus indica e Zizyphus [oazciro,
espécies utilizadas em sistemas agroflorestais na região semi-árida do Nordeste,
levando-se em consideração os aspectos produtivos e serviços conhecidos. Para esta
avaliação utilizou-se metodologia proposta por CARLOWITZ (1984). Destacaram-se
como potenciais P. juliflora, L. lcucoccphala, M. cacsalpiniacfolia, A. macrocarpa
e T. indica.

Quanto à produtividade dessas espécies, no aspecto forrageiro. a produção de
vagens de P. juliflora no Nordeste varia de 2 a 8 tlha/ano (AZEVEDO, 1982; LIMA,
1987), com índices de proteína bruta (PB) em torno de 8% (LIMA, 19(4). No aspecto
madeireiro, cuja densidade da madeira está entre 0,84 a 1,13 g/cm-' (DRUMOND, et
al.,1984; ANDRADE, 1984; ZAKIA et aI., 1989; LIMA, 19(4) apresenta
produtividades diferenciadas nas zonas agroecológicas do Nordeste.

Em povoamentos naturais, no Rio Grande do Norte, ZAKIA et aI. (1984)
encontraram produtividades de 9,4 a 0,62 t/ha/ano, quando os sítios variaram de
várzea para tabuleiros e encostas. Em povoamentos plantados. espaçados 3 x 3 m.
LIMA (1986a) estimou produtividade de 3 m3. em Petrolina-PE. Neste mesmo
município, em plantios com oito anos de idade, espaçados 6 x 6 m. LIMA (1994)
encontrou produção de 27, J t/ha.

Uma das alternativas de exploração econômica ainda não utilizada na
região, é a utilização da semente, na extração da goma, de alta viscosidade, que pode
substituir com vantagens às importadas. Processos de obtenção e industrialização estão
descritos em FIGUElREDO (1987) e BQBBIO (1987). A goma exudada dos troncos é
de baixa viscosidade, comparável à goma arábica. Segundo BOBBIO (1987) esta goma
é um polissacarideo ácido contendo D-galactopiranose, L-arabinose e ácido
aldobiurônico.

A Lcucacna lcucoccphala vem sendo usada na produção animal,
principalmente como Bancos de Proteína. A produção de matéria seca comestível varia
de 1,3 a 9,5 tlha (LIMA ('I a/. .1986: LIMAJ 986: SJLVA. W92), em função da cultivar
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e manejo adorados, estando a digestibilidadc "in vitro'' da matéria seca entre 50 e 57'%
(SILVA, 1992)

Quanto ao aspecto madeireiro da leuccna, cuja densidade básica média da
madeira está entre 0,50 e 0,77 g/cm3 (NATIONAL ACADEMY OF SCIENCE, 1977;
LIMA, 1986b), a produtividade varia entre 8,8 a 17,8 t/ha em função do espaçamento
adotado(LIMA, 1986). Espaçamentos menores proporcionam maior quantidade de
madeira, porém com menores diâmetros e densidade da madeira.

As folhas maduras e secas de Mimosa cacsalpiniacfolia são palatáveis,
contendo cerca de 17% de proteína bruta (PB) (BRAGA, 1976). A madeira, muito
utilizada como estaca, tem densidade em torno de 0,86 g/cm-' (SUASSUNA, 1982,
DRUMOND et al. 1984; ANDRADE, 1984). Na município de Igarassu-PE,
SUASSUNA (1982) encontrou produtividade média de 7,7 m3/ha/ano em povoamento
cultivado com espaçarnento de2 x 2 m. Por se tratar de uma região úmida, estima-se
que nas zonas mais secas, a produtividade esteja em torno de 5 m-' lha/ano.

Quanto aos aspectos forrageiros da Anadcnanthcra macrocnrpa, as folhas
são tóxicas ao gado quando murchas, porém quando secas ou ferradas, constituem boa
forragem (BRAGA, 1976). De acordo com PASSOS (1990), o teor de PB nas folhas é
de 14,52%, sendo a digestibilidade "in vitro" da matéria seca de 48,65%. Na área de
caatinga, onde são exploradas em forma de cxtrativismo, além da madeira, a casca é
comercializada nas indústrias de curtumc. A casca contém 32'% de tanino
(BRAGA.1976). Os agricultores exploram ainda a goma resina cxsudada nos troncos.
A densidade básica desta espécie varia de 0.78 a 1,07 g/cm3 (DRUMOND et al., 1984;
BRAGA,1976).

A utilização de frutíferas em sistemas agroílorestais tem se concentrado nas
áreas irrigadas ou próximo da casa-sede da propriedade agrícola, classificadas como
Horto Caseiro. Nesta avaliação, dentre as frutíferas analisadas, o Tamarindus indica
apresentou pontuação superior ao Psidium guayava, comumente encontrado em
sistemas na região .semi-{lrida brasileira. Sua potencialidade como espécie de uso
múltiplo, merece uma maior atenção por parte dos agentes de pesquisa e difusão de
tecnologia, a fim de incrementar estudo e plantio dessa espécie na região.

4. AÇÃO DE PESQUISA

Órgãos de pesquisas que atuam no Nordeste vêm desenvolvendo estudos
com espécies arbórcas para a produção de forragem. Dentre as pesquisas em
andamento no Centro de Pesquisa Agropccuário do Trópico Semi-Árido (CPATSA), a
introdução de espécies, para o senti-árido, tem papel importante no contexto de
desenvolvimento das áreas de sequeiro, visando procurar alternativas em plantas
resistentes à seca e capazes de produzir forragem e lenha. Dentre as principais,
destacam-se espécies dos gêneros Prosopis, Acacia e Leucacna.

Das 45 espécies do gênero Prosopis, doze foram introduzidas pelo
CPATSA, na região, desde 1984, com o objetivo de produzir forragem e lenha. Nas
avaliações de sobrevivência e produtividade para madeira, destacam-se r. juliflora. r.
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pallida e P. affinis. Com possibilidades forragciras, face a precocidade e plasticidadc
do período de produção de vagens, destacam-se P. cineraria, P. vclutiua e P.
glandulosa.

Qua nto ao gênero Acacia. vêm sendo avaliados no CPA TSA. espécies
procedentes da África. Austrália e Argentina. Em ensaio instalado em J 982. foram
avaliadas mudas de Faidhcrhia alhida. procedente da África. apresentando 33 'X, de
sobrevivência aos 36 meses de idade e crescimento muito lento (1.2 m de altura)
quando comparada aos de outras espécies de crescimento rápido na região. Neste
ensaio, sobressaiu em sobrevivência e desenvolvimento. Acacia cavcn. procedente do
Chile, com mortalidade inferior ;J 20% e altura média de 2.0 m. Entretanto. o número
de espinhos limita a potcncialidadc de uso desta espécie na região.

A partir de 1987. novo ensaio foi instalado, envolvendo espécies e
procedências de A. radiana, A. scnegal, A. nilotica e A. tortilis cujos lotes de
sementes foram enviadas pela F AO e A. ancura, sementes enviadas pelo CSIRO. da
Austrália. Embora as espécies apresentem bom desenvolvimento em altura e
sobrevivência. os primeiros resultados após três anos de avaliação.indicam
suceptibilidade das mesmas ao ataque de Oncidcrcs sp.

Com objetivo de melhorar espécies para o scmi-árido brasileiro. OLIVEIRA
e DRUMOND (1989). através de cstaquia. multiplicaram indivíduos e formaram um
pomar de sementes de Mimosa cacsalpiniacfolia sem acúleos. A geração F J desse
pomar, quando propagadas por sementes, não apresentam acúleos. A ausência de
acúleos facilita o manejo e a exploração das plantas desta espécie, pelos agricultores.

Com relação ;JO gênero Leucaena, para a produção de madeira e forragem,
foram instalados em alguns sítios do Nordeste as variedades k4. kô, k8, k29, k58. k62,
k57. k72 e k 132 de L. lcucoccphala. com destaque para as variedades K8 e k72.
apresentando resultados satisfarórios quanto ú sobrevivência e crescimento em altura.
Resultados de produtividade Iorragcira e/ou madeireira variam em função do sítio e
manejo (cspaçamcnto e intensidade de cortes).

Através do Oxford Forcstrv Institute. foram reeebidos lotes ele sementes de
espécies arbórcas/arbusiivas de uso múltiplo que ocorrem na região senti-árida da
América Central. Dentre estes. sementes de Lcucacna divcrsifolia. L. shannoni,
Gliricidia scpium, Parkinsonia aculcata, Alhizia caribaea. e Pithcccllobium dulcc.
As plantas de Prosopis juliflora obtidas do lote enviados por este instituto (sementes
procedentes de Honduras), apresentam forma de crescimento (arquitetura) diferente
das plantas de Prosopis julif'lora que vem sendo cultivada no Nordeste. Além da
arquitetura, apresentam vagens mais finas e espinhos maiores, com dimensões média
de 4,34 em. sendo encontrados. todavia. espinhos com dimensões de até 7.5 em de
comprimento. O desenvolvimento arquitetõnico diferenciado entre as mesmas leva a
crer que tratam-se de espécies ou variedades diferentes.

Em levantamento realizado em seis municípios da Bahia e Pernambuco
quanto ao uso de espécies nativas utilizadas por agricultores no tratamento de animais
domésticos, TORRES & lNÁCIO NETO (1993) relatam o uso de flores. folhas. frutos,
sementes e cascas elas espécies arbórcas/arbustivas Amburana ccarcnsis (lmburana-
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de-cheiro), Cacsalpinia pyrumidalis. Cnidoscolus phyllacanthus, Schinopsis
brasilicnsis (barauna) e Cacsalpinia microphyl« (catingucira rasteira) no tratamento
das venninoses dos animais. O trabalho relata ainda a utilização de outras espécies
contra as ectoparasitoscs, como a Auxcmma oncocalix. Zizyphus joazciro,
Aspidospcrma pyrifolium (pereiro). e abortivas como a Pisonia tomcntosa (pau-
piranha), Maytcnus rigida (pau-de-colher) e Anadcnanthcra mucrocurpa. Como
tóxicas foram relatadas Manihot pscudoglaziovii e Anadcnanthcra macrocarpa.

Embora muitos agricultores considerem a Manihot psclldoglazio\'ii como
Iorragcira tóxica. trabalhos realizados por SAL VIANO & NUNES (1988. 1(91)
demonstram suas propriedades Iorragciras, confirmando o uso da mesma em pasicjo
direto durante o período chuvoso ou conservada em forma de feno, para o período seco.
A ingestão forçada de Manihot pode provocar sintomas de intoxicação.

Como produtora ele látcx, RLBASKI el al, (1990) avaliaram a podutividade
ela espécie M. cacrulcnscns em povoamento isolaelo e quando associa ela a palma
Iorragcira (Opuntia flcus-indica) ou ao feijão guandu (Cajanus cajan). A produção
de látcx variou entre árvores, sendo a produtividade média quando isolada de 33 kg/ha,
e ele 27 e 62 kg/ha quando consorciadas ao feijão guandú e palma Iorragcira,
respectiva mente.

5. CONS1DERAÇÕES FINAIS

Embora se conheça e liste o uso potencial de muitas espécies da caatinga, em
geral os plantios na região scmi-árida concentram espécies exóticas do gênero
Prosopis e Lcucacna, principalmente para a produção de forragem. Isto deve-se ao
fato ele órgãos de extensão e pesquisa terem disponíveis sementes e informações
técnicas do manejo e produtividade das mesmas.

À cxccssão da Mimosa cacsnlpiniacfolia, as espécies nativas não são
plantadas com a intensidade que deveriam ser plantadas. sofrendo uma exploração
extensiva na vegetação natural, principalmente para a produção de lenha. cêras,
resinas e frutos silvestres. Embora não plantada, ,I Spondias tuhcrosa é uma espécie
que é preservada pelos agricultores na região. face aos benefícios que a mesma oferece.
Desta espécie. além da forragem. se aproveitam os frutos para consumo "in natura" ou
em forma de suco ou geléias. No período de seca. a venda do fruto desta espécie é uma
das fontes de renda para o pequeno agricultor no Nordeste.

São necessárias pesquisas que validem as plantas popularmente conhecidas
como fixadoras de nitrogênio, produtoras de carvão, íorrageiras e medicinais, que
oeorrem na caatinga. Em uma região, cuja insolação e temperatura ambienta! são
elevadas, é necessário o incentivo ao plantio de árvores em ruas c perímetros urbanos,
bem como implantação de áreas verdes nas cidades, a fim de que o homem possa
usufruir de seus benefícios indiretos. Por outro lado. é necessário também. além do
aprimoramento e definição das iccnologias existentes na região quanto aos sistemas
agroflorcstais empregados nas propriedades rurais. estudos do comportamento
silvicultura! e determinação da produtividade destas espécies em povoamentos puros ou
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consorciados. Aspectos fisiológicos, arquitetura radicular e ela parte aérea das plantas
elevem ser avaliados. As pesquisas devem ser dirccionadas às espécies utilizadas pelos
agricultores cru seus sistemas tradicionais
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